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EDITORIAL

O presente boletim foi pensado 
como uma apresentação geral 
da Associação dos Docentes da 

UFABC (ADUFABC). Alguns docen-
tes entendem que a ADUFABC é “ape-
nas” um sindicato que cuida de questões 
trabalhistas. Outros pensam que ela re-
presenta somente os professores de que 
têm uma posição política mais clara no 
interior da universidade. E muitos, na 
verdade, não têm tanta informação do 
que faz a nossa Associação Docente. 
Este primeiro boletim de 2019 pretende 
trazer algumas informações sobre quais 
as funções da ADUFABC.

A Associação dos Docentes da UFA-
BC foi criada em 2011, por um grupo 
de professoras que sentiu a necessidade 
de criar uma entidade que fosse respon-
sável pela representação dos docentes 
da UFABC tanto internamente, junto à 
reitoria e à comunidade universitária, 
quanto externamente, junto ao governo 
e à sociedade como um todo.

Nesse sentido, a ADUFABC é, em 
primeiro lugar, um sindicato que, como 
seção sindical do ANDES (Sindicato 
Nacional dos Docentes de Ensino Su-
perior), luta pela garantia e preservação 
dos nossos direitos, pela melhoria das 
nossas condições de trabalho, pela va-
lorização da nossa profissão e pelo for-
talecimento da nossa carreira no âmbito 
do serviço público. Isso implica, logi-
camente, defender uma sociedade mais 
justa e democrática, com um Estado ga-
rantidor de direitos básicos, em especial 
o acesso à educação pública, gratuita, 
laica e de qualidade e a uma ciência e 
uma tecnologia comprometidas com 
os ideais de democracia, justiça social, 
diversidade, pluralismo e preservação 
ambiental.

Em um nível mais concreto, como 
tentamos deixar claro ao longo do bo-
letim, a nossa Assessoria Jurídica, que 
hoje representa o principal gasto cor-
rente da Associação, é responsável por 
preservar e ampliar os direitos dos do-
centes da UFABC, tanto individual 
quanto coletivamente; ao mesmo tem-
po, nossa atuação junto ao movimento 
nacional de docentes busca contribuir 
para um esforço mais amplo de defesa 
da democracia e da justiça social, hoje 
claramente em risco no país e no mun-
do; por fim, nossa intelerlocução cons-
tante com a reitoria procura minimizar 
conflitos e garantir, no âmbito local, as 

melhores condições de 
trabalho possíveis.

Mas a ADUFABC 
não é “apenas” um sin-
dicato nesse sentido 
tradicional. Ela é, tam-
bém, uma Associação 
de Docentes que tem 
como função promover 
o debate sobre o papel 
da educação superior e 
da ciência e tecnologia 
na nossa sociedade; de-
fender de modo intran-

sigente a universidade pública e a sua 
autonomia; lutar pela valorização da 
função de professor e pesquisador; pen-
sar políticas de democratização do aces-
so à educação, à ciência e à tecnologia; 
reivindicar o caráter público e laico da 
educação em todos os níveis, pensando 
a integração da universidade com o sis-
tema educacional do país como forma 
de garantir o acesso ao conhecimento fi-
losófico, científico e artístico; aprofun-
dar a reflexão sobre o nosso projeto pe-
dagógico e sobre o papel da UFABC no 
sistema de ensino do país; e, mais con-
temporaneamente, enfrentar os desafios 

Para quê uma Associação Docente?
Maria Carlotto

A Associação dos Docentes 
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do anti-intelectualismo organizado que 
luta para deslegitimar a educação públi-
ca e o conhecimento acadêmico em sen-
tido amplo.

Assim, enquanto Associação de Do-
centes, a ADUFABC não só representa 
os docentes da UFABC junto à reitoria, 
ao Estado e à sociedade, como também 
organiza o único espaço, no interior da 
universidade, em que TODOS OS DO-
CENTES podem se reunir, com direito 
a voz e voto, para discutir aberta ques-
tões relativas à universidade, à profissão 
docente e à sociedade como um todo. 
A Assembleia Docente é, portanto, um 
espaço fundamentalmente democráti-
co, em que todos têm igual direito a voz 
e voto, mesmo os não filiados à ADU-
FABC. Nesse mesmo espírito, nosso 
Boletim fornece um espaço de comu-
nicação, com a discussão de temas re-
levantes para a nossa comunidade. Nos-
so ideal é a abrir espaço para diferentes 
posições do nosso corpo docente como, 
por exemplo, no ciclo UFABC em De-
bate e durante a eleição para reitoria. E, 

por fim, tentamos ainda possibilitar es-
paços de encontro e socialização para 
os docentes, como forma de fortalecer a 
nossa comunidade. Nesse sentido, a fes-
ta da próxima sexta-feira, em São Ber-
nardo do Campo, será uma oportunida-
de para aproveitarmos esses momentos 
de encontro.

As ameaças que crescem no hori-
zonte não são pequenas. As reformas 
trabalhista e  previdenciária têm, como 
objetivo central, reduzir nossos direitos. 
Os efeitos da EC95 (antiga PEC dos 
Gastos) somados ao ímpeto de austeri-
dade do novo governo tendem a reduzir 
o investimento em pesquisa e educação 
e a arrochar nossos salários. A regres-
são produtiva do país torna nosso es-
forço de avanço científico e tecnológi-
co inócuo. O anti-intelectualismo que 
cresce em âmbito internacional ganha 
força no país e pretende atingir o âmago 
do sistema de educação, ciência e tec-
nologia do Brasil que construímos ao 
longo dos anos. Os militares estão ga-
nhando cada vez mais proeminência na 

política de Educação Superior e C,T&I 
sem que fique claro qual a real conse-
quência dessa mudança. A judicializa-
ção desnecessária que visa deslegitimar 
a universidade para fortalecer os ques-
tionamentos da ciência e educação pú-
blica e laica ganhou novo impulso com 
a recém anunciada  “Lava Jato da Edu-
cação”. O crescimento da intolerância, 
da violência e do autoritarismo corrói as 
bases sobre as quais se assenta o proje-
to de uma educação pública de qualida-
de, com um sistema forte de produção 
de conhecimento e tecnologia voltados 
para a maioria da sociedade.

Nesse contexto, mais do que nunca, 
uma Associação Docente é fundamen-
tal. Conheça a ADUFABC. Compareça 
às Assembleias Docentes. Mande seus 
comentários e sugestões. Filia-se à nos-
sa Associação e vamos, juntos, defen-
der a universidade pública, a educação 
laica, gratuita e de qualidade e a ciência 
e a tecnologia para a democratização da 
sociedade. A ADUFABC somos todos 
nós.

Na assembleia realizada em 
novembro de 2018, a ADU-
FABC elegeu uma delega-

ção composta pelos professores Valter 
Pomar, Tatiana Berringer e Fernando 
Cassio, para nos representar no Con-
gresso do ANDES, em Belém, no final 
de janeiro de 2019. 

Avaliamos que o ataque às Univer-
sidades Públicas e todo o contexto po-
lítico reforçavam a importância de for-
talecer o movimento sindical docente.  

Pedimos ao Sindicato Nacional aju-
da com os custos de transporte e hos-
pedagem da delegação, uma vez que a 
arrecadação financeira da ADUFABC 
tem sido insuficiente para arcar com 
as despesas correntes. Enviamos um 
pedido formal à diretoria nacional do 
ANDES, mas além de negarem a aju-

da de custo, também nos foi dito que 
se não pagarmos o devido ao Sindicato 
Nacional antes do Congresso, não po-
deríamos ter delegados.  

Informamos então nossa disposição 
de comparecer como observadores, 
custeando (via rateio entre nós) as pas-
sagens e diárias de hotel. Mas nos foi 
dito que mesmo que fossemos apenas 
observadores, sem direito a voz e voto, 
ainda assim teríamos de pagar o rateio 
de custos do Congresso. Com um de-
talhe: como o valor do rateio ainda era 
desconhecido, seria preciso deixar um 
cheque em branco para ser preenchi-
do pela Diretoria após a conclusão do 
evento e fechamento das contas. 

Diante deste quadro, o professor 
Valter Pomar – que já havia compra-
do as passagens e reservado hospeda-

gem – mesmo estando em Belém, não 
pode assistir às sessões do Congresso. 
Foi possível, entretanto, acompanhar 
as reuniões do Fórum Renova Andes 
(grupo de oposição à Diretoria do An-
des, que com este nome disputou a úl-
tima eleição). Nestas reuniões, foi re-
afirmada a necessidade de renovação 
não apenas da diretoria do Sindicato 
Nacional, mas, especialmente das suas 
formas de funcionamento e prioridades 
de lutas e atuações. 

O Renova Andes tem buscado 
construir lutas unitárias em defesa da 
política de Ciência e Tecnologia e Edu-
cação, da liberdade de cátedra e da au-
tonomia universitária. Além de garan-
tir o amplo funcionamento do tripé da 
Universidade Pública (ensino, pesqui-
sa e extensão) e as política de cotas.

O Congresso do ANDES
tatiana Berringer

ANDES
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Desde o ano de 2013, pouco 
mais de dois anos após sua 
fundação, a ADUFABC pos-

sui um serviço de assessoramento jurí-
dico aos seus sindicalizados e à própria 
entidade. A Assessoria Jurídica (AJ) da 
ADUFABC é de responsabilidade do 
escritório de advocacia Lara Lorena 
Ferreira Sociedade de Advo-
gados, formado por uma equi-
pe de advogadas com grande 
experiência, principalmente no 
setor das Instituições de Ensino 
Superior (IES).

É justo mencionar que, mes-
mo antes de sua contratação, 
esse escritório nos deu supor-
te jurídico gratuito e voluntário 
em numerosas situações, des-
de os tempos em que os docen-
tes da UFABC ainda estavam 
constituindo sua entidade sin-
dical. E é em boa parte graças a esse 
compromisso e solidariedade dessa 
equipe de advogadas que vimos conse-
guindo manter o serviço de assessoria 
jurídica com boa regularidade, apesar 
das dificuldades decorrentes de nossa 
arrecadação irregular.

De modo geral, a AJ oferece servi-
ços de consultoria jurídica à entidade e 
aos afiliados, ajuizamento de ações co-
letivas e individuais, acompanhamento 
e defesa em sindicâncias e processos 
administrativos, divulgação de infor-
mações jurídicas de interesse da cate-
goria, além de eventuais participações 
em reuniões, assembleias e debates.

A AJ tem oferecido plantões jurí-
dicos (presenciais) mensais aos asso-
ciados da ADUFABC, agendados pre-
viamente de acordo com a demanda. É 
através desses plantões que a AJ ofe-
rece aos sindicalizados informações e 
esclarecimentos a respeito de questões 
relacionadas ao exercício do trabalho 

docente ou, quando pertinente, propõe 
o ajuizamento ou o acompanhamento 
de ações de natureza trabalhista (neste 
caso, os custos passam a ser do docen-
te associado pelo valor mínimo da Ta-
bela da OAB).

Além do atendimento individuali-
zado, restrito aos afiliados, a AJ tam-
bém responde por ações coletivas pro-
movidas pela ADUFABC em nome de 
toda a categoria docente da UFABC. 
A título de exemplo, atualmente estão 
em andamento ações coletivas sobre 
concessão de auxílio transporte e de 
adicional noturno, dentre outras (em 
breve, publicaremos em nosso site as 

ações em andamento e suas atualiza-
ções).

Menos aparente, mas igualmente 
importante, outro serviço prestado pela 
AJ é o da produção de pareceres jurí-
dicos sobre temas, normas e legisla-
ções de interesse da categoria, seja no 
âmbito da administração universitária, 

seja no âmbito do Congresso 
Nacional e do Executivo. Des-
de temas como atuação multi-
campi e domicílio acadêmico 
até questões relacionadas à car-
reira e à previdência, passando 
por várias MPs,  PECs e afins 
– para ficar somente em alguns 
exemplos – a AJ tem nos forne-
cido valioso material ao longo 
desses cinco anos de assessoria.

Com o recrudescimento do 
cenário político atual, nossa 
Assessoria Jurídica, em con-

junto com as AJs de outras sessões 
sindicais e com a Assessoria Jurídica 
Nacional do ANDES-SN, tem toma-
do a iniciativa de produzir documentos 
e orientações que ajudem a promover 
maior segurança jurídica às professo-
ras e professores das IES no exercício 
de suas funções. 

Em suma, a Assessoria Jurídica da 
ADUFABC se constitui numa ferra-
menta importante, e a nosso ver im-
prescindível, para, em conjunto com 
o sindicato e outras instâncias, ofere-
cer às e aos docentes da universidade 
uma rede de defesa de seus direitos e 
de suas condições de trabalho.

Sobre a Assessoria Jurídica da ADUFABC
arMando Caputi

ASSOCIAÇÃO DOCENTE

De modo geral, a AJ oferece 
serviços de consultoria jurídica 
à entidade e aos afiliados, 
ajuizamento de ações coletivas e 
individuais, acompanhamento e 
defesa em sindicâncias e processos 
administrativos, divulgação de 
informações jurídicas de interesse 
da categoria, além de eventuais 
participações em reuniões, 
assembleias e debates
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A Tabela na próxima página 
apresenta a situação financei-
ra geral da Associação Docen-

te tendo como base o mês de Feverei-
ro de 2019. Do lado esquerdo, temos 
o passivo (dívidas e contas a pagar) e, 
do lado direito, o ativo (total disponí-
vel em caixa, ou seja, a soma dos pa-
gamentos realizados pelos filiados até 
a data atual). 

Após o período do ano pas-
sado, em que, pela transição de 
gestão, que precisa de forma-
lização jurídica, ficamos sem 
acesso à conta, entramos em 
uma nova fase, em que algu-
mas pendências foram resol-
vidas (na Tabela “Pagamentos 
efetuados em 2018”) a situação 
atual da ADUFABC é que te-
mos, em caixa, um total de R$ 
12.129,65 e uma dívida total 
consolidada de R$ 54.177.52. 
Essa dívida não inclui nosso passivo 
com o ANDES-SN.

Sobre essa dívida, esclarecemos al-
gumas questões importantes:

1) Contribuições dos filiados: a 
maior dificuldade da ADUFABC tem 
sido manter um fluxo regular de paga-
mentos dos filiados. Um dos motivos 
deve-se a ausência do modelo tradi-
cional dos sindicatos de “desconto em 
folha”, em que a contribuição é retira-
da diretamente dos salários. Esclare-
cemos que o processo para vinculação 
da mensalidade na Folha de pagamen-
to está em curso há mais de dois anos, 
mas depende de autorização do Minis-
tério do Planejamento, o que tem gera-
do dificuldades na finalização do pro-
cesso. 

2) Passivo junto ao Andes: Nos-
sa Associação Docente é uma seção 
do Sindicato Nacional dos Docentes 
de Ensino Superior (ANDES-SN). 
Assim, devemos pagar todo mês uma 
porcentagem daquilo que arrecadamos 
mensalmente para o ANDES-SN. A di-
ficuldade de arrecadação e, consequen-
temente, em manter um fluxo de trans-
ferência regular para o ANDES-SN fez 

com que tenhamos um passivo impor-
tante com o ANDES-SN que está sen-
do negociado pela gestão atual. É im-
portante frisar que essa dificuldade não 
é exclusiva da ADUFABC. Na verda-
de, as Associações Docentes novas e/
ou pequenas tendem a ter dificuldades 
de cumprir a meta de repasse estabe-
lecido pelo ANDES. Por isso tem sido 
discutido, no âmbito de um GT do AN-
DES-SN, essa dificuldade de modo a 
dar um encaminhamento político para 
essa situação que resulte no fortaleci-
mento político e financeiro de todas as 
associações docentes do país.

3) Assessoria Jurídica: Outra 
parte importante do passivo da ADU-
FABC refere-se à Assessoria Jurídica. 
Mais uma vez, a ausência de um fluxo 

regular de pagamentos dos filiados fez 
com que os honorários não pudessem 
ser pagos de forma regular. Em 2018, 
após o esforço da gestão atual em tentar 
regularizar os pagamentos dos filiados 
conseguimos quitar parte importante 
desta dívida (total de R$10.412,24). 

4) Conta de telefone: O processo 
relacionado à vinculação do pagamen-

to via desconto em Folha, no 
âmbito do Ministério do Pla-
nejamento, exigia que tivésse-
mos uma conta de telefone. Os 
débitos referentes a esta conta 
foram quitados em Dezembro 
de 2018 e no momento a conta 
está cancelada dada a ausência 
de utilização.

5) Destacamos que os 
custos correntes de manuten-
ção da ADUFABC hoje são: o 
pagamento do serviço de con-
tabilidade (exigência legal); o 

repasse ao ANDES-SN e a mensalida-
de da Assessoria Jurídica.

6) Os extratos bancários, reci-
bos e comprovantes de pagamentos 
referentes a situação financeira encon-
tram-se sob a responsabilidade da Te-
souraria da ADUFABC e podem ser 
solicitados por qualquer filiado/a. .

Contribuições dos filiados: a 
maior dificuldade da ADUFABC 
tem sido manter um fluxo 
regular de pagamentos dos 
filiados. Um dos motivos 
deve-se a ausência do modelo 
tradicional dos sindicatos 
de “desconto em folha”, em 
que a contribuição é retirada 
diretamente dos salários.

Situação financeira ADUFABC
Valéria riBeiro

ASSOCIAÇÃO DOCENTE

    Dados da conta
Banco: CEF (104)

Agência: 1206
CC: 1694-0

Sindicato Nacional dos
Docentes do Ensino Superior
CNPJ: 00.676.296/0013-07

Tesouraria da ADUFABC-SSIND
www.adufabc.org.br
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Relatório Tesouraria ADUFABC – Situação financeira (Atualizado em 17 de Fevereiro 2019)

Passivo / Contas a pagar Ativo

Assessoria Jurídica (dívida 2018) Disponível em conta
Fevereiro 2615,28 Saldo na conta em 17/02/2019 12129,65
Abril 2615,28
Maio 2615,28
Junho 2615,28
Julho 2615,28
Agosto 2615,28
Setembro 2615,28
Outubro 2615,28
Passivos anteriores a 2018 pendentens 30000,00
Total dívida Assessoria Jurídica em 17/02/2019 50922,24

Dívida Andes*

Custos correntes mensais

Assessoria contábil RECTA
Mensalidade Fevereiro 640,00

Assessoria Jurídica
Mensalidade a pagar em Março 2615,28

TOTAL DÉBITOS 54177,52 TOTAL CRÉDITO 12129,65

Pagamentos efetuados 2018 

Assessoria Jurídica 10461,12
Assessoria contábil 1920,00
Conta de telefone** (encerrada) 813,46

Filie-se à ADUFABC

INFO - publicação da Associação dos Docentes da Universidade Federal do ABC. Seção Sindical do ANDES - SN. Diretoria: Maria Carlotto, presidenta; 
Armando Caputi, vicepresidente; Suze Piza, secretária geral; Victor Marques, primeiro secretário; Gilson Lameira, tesoureiro geral; Tatiana Berringer, 
primeira tesoureira; Valter Pomar, diretor de imprensa. Diagramação e arte: Emilio Font - Contatos: adufabc.ssind@gmail.com Endereço: UFABC - 
Campus Santo André . Av. dos Estados, 5001, Bloco B, 11º andar - Bairro Santa Terezinha. Santo André - SP - Brasil . CEP 09210-580

EXPEDIENTE
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Na rua 23 de Maio, 498
(no restaurante que fica quase em frente da
entrada de pedestres do Campus São Bernardo)

Música ao vivo com o

22 de fevereiro,sexta18h as 23h


